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ESCANDALOS E FRAUDES NO MUNICIPIO DE LISBOA

Lia-se quarta-feira no Cori-cioleoho á sua voz de indignação e

da Manhã:

«Conferenciaram hontom no ministe-

rio do reino os srs. Gomes da Silva o

Arthur Fevereiro.

A esta cenrerencia parece não ter si-

do estranha uma grande ratilinaria con-

\tra o illustre director da fazenda muni-

cipal publicada no Povo dc Aveiro. Pare-

ce que o sr. Gomes da Silva desejava

uma syndicancia aos seus actos, mas

nem a camara nem o ministerio do rei-

no annuiram a esse desejo, porque to-

dos o teem na conta d'um empregado

dignissimo»

Todos! Está claro que n'este to-

dos tambem 'ao o coliaborador

do Correio da Manhã. Como nós

adoramos estes mai-alistas!

Nós começamos por pedir exa-

ctamente uma syndir'ancia á ca-

mara municipal de Lisboa. Voe

d'ahi Gomes da Silva, segundo

refere o moralista do Correio da

Manhã., inVerte os papeis e vne

'pedir à camara criminosa 'e accu-

,sada que 0 absolve Como juiz. E

a camara absolve-o porque, se-

gundo o moralista do Correio da

Manhã., todos o teem na conta

d'um empregado digníssimo.

Nós. não em grande ou peque-

na catilinaria, mas com a sereni-

dade de quom possuo a grande

logica dos factos. promettemos,

note-se, promettcmos, provar que

na camara municipal de Lisboa e

com a responsabilidade directa

do sr. Gomes da Silva se pratica-

ram crimes. Os moralistas não

esperam que essa prova se faça;

repellem logo a possibilidade do

sr. Gomes da Silva haver delin-

quido por o terem na conta d'um

empregado dignissimo.

O que valeé quo a força da lo-

gica d'estes moralistns está na

proporção exacta da sua força de

moral. (tu, então, como os tor-

mos variam conforme os meios,

o Gomes da Silva é digno para a

camara municipal de Lisboa pre-

cisamente patas fraudes, pelas in-

justiças, pelos abusos, pelos es-

banjameutos que tem commetti-

do; da mesma forma, a camara

municipais diguissima para o Go-

mes da Silva por ter sido solida-

ria com elle nas mesmas poucas

vergoulms. Quem viu_ jamais_ os

salteadores ohamarse iudiguos

uns aos outms? iudignos para el-

les sacos homens de bem. Tal e

qual como nós somos agora para

o iilustre director da fazenda mn-

iiioipal de Lisboa e 'para a sua

grey!

Pois o que ha de ser, o que

pode ser, o que deve ser a com-

inissão da camara municipal de

Lisboa para o Gomes da Silva se-

não digna, e o que lia de ser, o

que pode ser e o que deve ser o

Gomes da Silva para o couimis-

são municipal senão dignissimo?

Dignissimos, iionradissimos to-

dos! lndignos, tralautes e vis são

os desgraçados que ,depois de

lhes Snifrerem todos os rexames,

abusos, prejuizos e fraudes. ain-

da agora ousam erguer a voz. ou,

por outia, ainda agora encontram

de protesto. _

Sim, ainda agora. Já sabemos

como os partidos. todos alles. são

quadrilhas em Portugal. Não

tratam dos interesses publicos.

muito menos da justiça. Tratam

apenas de servir os interesses dos

salteadores que os Constituem.

D'este modo, é inutil invocara

justica, reclamar o direito, pro-

testar pela lei junto dos dirigen-

tes da quadrilha, quando isso é

feito contra os interesses de um

dos quadrilheiros. Ura na com-

missâo uuiniripai de Lisboa ha

progressistas. Qual Seria o jornal

progressista capaz de let'antat a

campanha contra essa oommis-

são? Nenhum. Na commissão mu-

nicipal de Lisboa ha regenerado-

res. Qual seria o jornal regenera-

dor capas de se erguer contra

as traficaucias commetttdas? Ne»

nlin m. Gomes da Silva é con-theu

republicano. Qual seria o papel

d'esta nova quadrilha, que, eita-

ctamente por se ter manifeslndo

tão vil como as quadrilhas mo-

narehicas, vive para ahi enlnmea-

da, cuspida, exanetorada, a maior

vergonha da historia patria no pe-

riodo que atravessàmos, qual se-

ria o papel d'essa asqiierosa qua-

drilha capaz de quebrar a cadeia

de infamias que une os seus mem-

bros, para hastear sobre a pódre

camassa d'nm dos seus quadri-

lheiros emeritos o peudão ¡mma-

oulado dos principÍOs? Nenhum,

nenhum, nenhum! E assim foi

que os desgraçados tiraram de

vir, tortas além, proourar. a mais

de oiurzoeuta leguas de distancia,

quem lhes mitigar-iss um pouco a

seilo de justiça e quem désse gua-

ritla, agasalho e alento aos seus

justificadissimos gritoa de vin-

ganca.

A choupana é humilde, mas as

portas são Seguros. Assim é que

â difficulilade de nos investir de

frente, oppõe o murideo de Lis-

boa as suas artes e espcl'tesas ty-

picas-de rato. Para que se apres-

sou tanto a pedir a syndicant'ia,

antes do preoisarmos factos? Se

está seguro da soa justica, espe-

rasse a ata-usaoão em forma, re-

Íhatesse-a em todos os pontos c

fosse depois de cabeca erguida,

meio triumphador. completar o

seu triumpho pedindo então a

syndicancia. Assim, a susceptibi

lidade do sr. Gomes da Silva con-

funde-se plenamente com a co-

vardia do crime. Tremeu e correu.

Correu a rcr Sc da sua capa de

traição aos principios republica-

nos fazia escudo seguro contra a

verdade das nossas accusaoões.

Com a revelação dos factos. essa

verdade podia-se tornar esmaga-

dora. E, então, apressou-se a ver

se nos SPlls servicos a monarchia

e nn sua intimidade rom os mo-

narchicos encontrava meio de pre-

judicar a syudicancia queseria

possivel quando a opinião publh

oa se agitasse. Comproinettldo o

'ministerio do reino com uma ne-
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gativa desde'já, não seria facil Io-

vai-o mais tarde. para uni¡ oi ampo..

ltois foz mal, Gomes da Silva,

em tremer tanto; 0 João Franco

não faz politica de principios, De-

mittiu o Pedrosr__de Lima, por-

nue lhe. convinha essa demissão;

Não rleinittiu agora, nem directa,

nem indirectamente, n Gomns da

Silva, porque o Gomes da Silva

lhe convém. Como nós seríamos

felizes sc ainda tivessemos illu-

sõesi

Gomes da Silva convém a João

Franco, como convém a todos os

ministros da monarchia. (_) codi-

lhado é sempre o partido repu-

blicano, hontem ainda e'xauctora-

do, na camara elecliva, por um

seu representante, que era a ne-

gação formal de uma propaganda

feroz de doze aunos, amanhã

'exaustor-ado outra vez pelo Go-

mes da Silva, sempre aos tom-

bos, sob a 'ri-inda dos scepticos e

0 despreso irritado dos honestos.

Gomes da Silva, fez mal em

tremer tanto. \'ós appeiiàinos pa-

ra o ministro, porquia é sempre

possivel, seja em quem fôr, um

acto digno. Mas appeii'àmos se-

guidamente para o paiz, para que

julgue em ultima instancia.

Elle julgará, se ainda tiver ai-

gum clarão de brio e alguma re-

cordação de honestidade.

 

Avisam-nos de' que seremos

quercllmlos. Para nc? Para que

apresentamos em (juizo, aocres-

centa o nosao informador, o no-

me do supposto empregado da

camara que. segundo a matilha

Gomes da Silva, nos esclarece.

Como esta gente está doida!

Quem nos esclareceu primeiro

do que todos, Gomes da Silva,

foram os cachorros da soa mati-

iha, os felinos fuucclonarios do

municipio, aquelles que goZam da

protecção mais valiosa na camara¡

Foram ellos, lançando publica-

mente nos restaurantes, nos ca-

fés, nas tabacarias e outros io-

caes que frequentam opregão da

fama da sua ventura, Foram el-

les, relatando aos Seus íntimos a

sua invejavel situação. quer des-

crevendo o processo como foram

ad mitlidos ao servico, quer como,

depois de admittidos, consegui-

ram, sem fadiga nem perda de

tempo, grossas gratiiicações. tu-

do, é claro, attribuido aos seus

merecimento:: a que o protectoia

faz a devida justiça. Elevarani hy-

mnos em favor do grande homem,

fizeram-lhe a apotheose em com-

panhia dos fornecedores dilosos,

e xangola-se agora porque, tendo

chegado ao nosso conhecimento

as virtudes (lo santo, nos associa-

mos. com piecloso jnbilo. à festa.

Os primeiros que nos informa-

'am foram esses, Gomes da Sil-

va. 'Os segundos foram os (les-

protegidos que á porta do gabi-

da municipal imploravam a esmo-

la d'um visto u'um recibo de or-

denado para o poderem rebater

ou receber na tliesouraria, lamen-

tando a suatriste situação e com-

parando a sua miseria com o von-

chego e hem estar dos niilhados.

ii'oi assim que nos fomos infor-

mados, ouvindo os risos juhilo-

sos dos feiizos 4- escutando os

qnoixumes amargos, e, por vezes,

rnncorosos dos tiespmtegidos.

Juntae-lhe as pragas, que os echos

repetiam nas galerias e Escadas

da camara, as pragas duras e vio-

lentas dos fornecedores tratados
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sem seriedade_ e sabereisfseuho-

res Íigurõus da oommissào mu-

nicipal do Lisboa. izouio chegá-

mos ao conhecimento de tantos

escandaios.

Por esse lado. são inuteis as

querellas, Seria tamanho o bata-

Ihão dos informadores que não

caberia no tribunal.

 

Nas acabavamos nos de escre-

ver quanto se lê para traz quau

do tivemos conhecimento de que

seríamos, de facto, quereliados.

E sabem quem nos trouxe essa

conlli'maçãn? Fte-i o Casaquinho, o

glorioso e honrado jornalista, que

as tuhas i'vpuhlivanas afiirmnm

ser o mais heroíco campeão da

moralidade portugueza. _

Nós já o esperavmnos, a elle e

aos correiigionarios. No; já tinha-

mos previsto a vinda d'eiles, a0

enrolar destes artigos.

Eii-os ahi, com o hcroico cam-

peão á frente, como é da i'liSoipli-

na e da praxe, o qual diz ua Van-

guarda, sob o titulo honesto, e

ao mesmo tempo mtnmbrante, de

Desafronta:

«O nosso collegza Gomes da Silva re-

quereu :i commissão municipal uma syn-

dicancia aos seus actos. em vi-ta das

accusaçücs que lho dirigiu um ignohil

pasquim da província e que um jornal

de Lisboa teve u. 'ingenuidade de trans-

crevcr. _

A commissão municipal, em sessão

de hontern, fez toda a justiça a'o cara-

c'ter do Gomes da Silvia, recusando-lhe

a syndicancia, declarando que tinha

abSoluta confiança em todos os seus eni-

pregados, assitinindo, portanto, aros'-

.ponsabilidado dc todos os actos d'ellc.

A commissão auctorisou o presidente,

Sr. conde de Rosteli'o, a quer-citar dos

jornaes que atacaram o sr. Gomes da

Silva o a commissão.

› Em vista disso vae ser quereilada a

Vida Nom, de Lisboa, e 0 conhecido Po-

lvo de Aveiro, para o que ira expressio-

mente aquella cidade um advogado»

Que tratant'e e que imbecil! Cm

mo este trataute conseguiu guin-

dar-se às alturas de notav'àljor-

nalistal

Meu caro, tratante-sempre. Is-

so está provado e nunca desmen-

tido. Não lhe conhecemos uma

incoheraucia ou cmitt'nt'iiutjão em

tal terreno. Vamos lá, glorioso,

que tem ao menos essa virtude,

a de ser cohereute em alguma

coisa! Já não é mau. Mas quanto

a notaveljornaiism. o meu amigo!

esta raia agora nem de Carlos (Ja-

lixto. (t (Iarlos Calixto não che-

gava a tanto.

IC' o lrataute do Casaquinho..

como se sabe, um dos emprega-

dos_ esoaudniosns do municipio

'de Lisboa. Seria motivo bastante

p-u'a que esiiwsse, ao menos, ca-

Iadiuho como um rato.

Andou o trntnnte do Casame-

/nlm a gritar contra Pedroso de

Lima o, ultimamente. noutra Ma-

t'inuuo de Carvalho. Nós logo dis-

sémos, por essa oct-.asiàin «Não

é a moralidade, nem o amor da

justica ou dos principios, que mo-

vem este tratante. Se o Pedroso

de Lima ou o Marianno de (lar-

valho fossem republicanos, para

Casaquinho seriam virtudes e glo-

rias tudo aquillo a que u'este mo-

mento chama crimes. Se Pedroso

de Lima e Mal'iimno tio (Carvalho

fossem republir'anos seriam bone-

Inerilos e glorioso:: amigos do

Casaquinho, em vez do t'éos de

lesa~patria como o ('iiuto Casaqui-

nho pretende impiugii-os ao pu-

blino que o lêem

Devem-se lembrar os leitores

do Pouo do Aveiro de que estas

eram, pouco mais ou menos, as

nantes, ajuste especiai.-Os ara. assignantes teem o desconto da

50 p._c. em todas as publicações.
l:

 

nossas pala "as por essa ocea-

sião, as (pinos, plenamente cou-

iirmadas, seriam uma alavanca

terrivel Contra o prestígio do cha-

mado partido republicano portu-

guez. Pois quando Casaquinho li-

nha uma nccasiao magnifica de

as desmentir, Casaquinho. nem

nprovoita uma magnifica occasião

de estar calado e vem tornaI-as

mais nítidas e verdadeiras do que

nunca.

Trataute, refinado tratanie. Mas,

ao mesmo tempo, que imbecil,

que graudissimo imbecill i

Repare-se em que entre Alves

'Correia e. Gomes da Silva ha um

odio profundo. Mas a precisamen-

te o que tica dicto atraz: estes

quadriiheiros dos partidos estão

todos presos iius aos outros por

uma cadeia de infamias. Pisa!“ o

rabo a um, é pisar o rabo a elles

todos.

Que grandes miseraveis!

De resto, as desa/I'rontas do Go-

mes da Silva são todas cada qual

mais ridicula. Depuis do duello

de. Carnaxide. a apotheose da ma-

Çouaria1 com tronco de beneficen-

r-ia o tudo. Depois do tronco de

beneficmicia, a commissão muni-

cipal, que nós de principio apon-

lamos como tão criminosa como

elle, a negar-lhe a s'yudioancia,

mandando-nos quereliar em se-

guida¡ a

A isto chama a Vanguarda des-

zz/fronta do Gomes da Siival Co-

mo a descida intellectual d'esta

macacaria toda está em propor-

ção com os habitos sujos que ad-

quiriraml

_ Mas estamos querellados então.

Parece que até já chegou a Ave¡-

ro o adVogado que a PXCEHBIIÚS-

sima commissão municipal de

Lisboa escolheu para esse eifeito.

Vejam, Vejam. Tanto advogado

em Aveiro capaZ' de fazer um re-

querimento por pouco dinheiro e

a excellenlisslma commissão a

dar-se o luxo de mandar ca, o

qlie the ha de custar rios de di-

nheiro, um advogado especial.

Pois não basla isto para dar uma

idéu da boa administração do mu-

nicipio de Lisboa e para Confir-

mar nilVítlnPIliP o dictado que do

pelo do nas-so compadre grossa fatia

ao nosso afilhado”?

Mas o que qnereis vós, excel-

leutissimos? Catar-nos?

Senhor advogado. comece por

indagar em Areiro das t'adiccões

dit-.ste periodico e, depois. diga

aos excelleuiissimos de Lisboa

que se nos pretendem calar pet'-

deram o tempo e o feitio.

Us eXcellentisslmos gastam á

larga, porque não gastam do que

é d'elles. Coin dinheiro e com as

leis de imprensa que nos regem

tudo se faz. Por conseguinte, é

possivel que 0 Pano de Aveiro,

um pobre jornal de província,

naun-agua nos escolhos da justi-

ca. Mas isso, exoellentissimos.

pouco importa. E pouco importa

pelo simples motivo de que (man-

do nós tivermos naufragado já

havemos do ter dlcto tmlo,

completamente indo.

Querelle, querelle, senhor ad-

vogado. Mas olhe que não lhe

falta que quereilnr. Quereile duas,

quereiie dez_ querolle cem vezes.

Que nós continuaremos a falar

no mesmo toin,-dez, vinte, qua.-

renta e cem \'eZes.

Fique certo d'isso.

lã passmnos agora a tratar dos

(actos, exrlusiVameute.

_F_.
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Começaremos hoje a analysai: facto dois pontos-os primeiros

os actos da commissro, que. por

nào serem correctos, se tem evi-

da nossa accusação.

('.itaremos Centenares de irre-

twin. por todos os meios, que o gularidades mais ou menos gra-

conheciinonto d'elles chegue a

qunui tem o dever de lisoalisar

como são administrados os ren-

dimentos do municipio de Lisboa.

Da boa. harmonia existente en-

tre um grupo de empregados de

diversas repartições da camara e

que conseguir¡ cercar e impor-se

aos membros da commissão mu-

nicipal, resulta que todos os as-

suoiptos sobre que cum pre àquel-

la .corporação deliberar são pri~'

meiro ventilados e discutidos

entre ,esses empregados, levan-

tando~se difñculdades aos nego-

cios, que lhes não interessam ou

os prejudicam, e facilitando des-

de o abuso até à “legalidade

aquelles porque, se empenlmm.

Us srs. Vereadores que não co-

nhecem o iuauhinismo burorrati

co municipal, isto e, as praxes

estabelecidas para o regular ex-

pediente dos serviços a cargo da

cai-nara, deixam 'que os assum-

ptos que lhes são submettiilos si-

gam os ti'amites por esses empre-

gados prescriptos,os q uaes ou ta-

pain ou desonlirem as lllrgtllltlit-

des conforme o interesse que os

move.

Este procedimento da origem a ,

muitas injustiças, Sendo bcueli.

ciados os amigos e prejudicados

os que o não são.

'Para cobrir estos actos, que se

não coadunam com os sentimen-

tos rectas e espirito oquitativo de

alguns srs. vereadores, o syndi-

cato. que os cerca, soccorre-se

de mil expedientes, em que são

deturpados e falseados os factos.

U silencio que a imprensa de

Lisboa tem guardado sobre actos

¡rregnlarissimos «que a camara

tem praticado. instigada pelo syn-

dicato para servir suas ambições,

*tem dado força a estes emprega-

dos, que se vangloriam de a do-

minar pelo seu prestígio, exer-

cendo d'estu forma, sobre a com-

missão municipal, um pod-er oup-

pressivo de tal ordem que impos-

sivel será agora libertar-se d'elle.

Tratemos, porém, de encetar

caminho mais pratico o positivo'

e-euibora nos corredores da ca-

mara paire uma atmospliera de

!ameaças sobre os empregados

desprotegidos pelo «Panamá» a

que se pretende attribuir os .nos-

sos artigos de redacção, embora

nos, que não comemos com o

syndicato nem vivemos do cofre

!do municipio, não obstante ter-

mos interesses ligados á sua ad-

ministração, teuhámos de levar

uma facada do algum sicario a

quem as nossas revelações pre-

judiquem os pouco licitos inte-

resses, não hesitaremos em man-

ter esta campanha contra a im-

mora'lidade á altura de tão grave

assumpto e com o desassombro

que ella demanda.

Vamos provar com um simples
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Otto subiu pelo terraço a alcan-

çou, escondendo-se por detraz das

arvores, e pequena porta do par-

que que se esqueceu de fechará

chave."

Um homem, com um cavallo. es-

perava-o em Steinbacli, n'uma hos-

pedaria: um velho polícia. que cos-

tumava acompanhal-o s distancia,

nas suas expedições.

Otto traçou algumas linhas sobre

uma folha da carteira, disfarçando

a letra, fechou em seguida. o papel

e disse para. o homem:

_E' preciso que isto seja entre-

gue secretamente, antes da. noite,

L princeza Wilhelminn.

   

  

 

   

  

  
   

    

    

   

          

   

  

   

   

 

  

    

  

  

ves, mas como é forçoso come-

çar por uma escolheremos ao aca-

so a da aposentação do thesou-

rsiro. ' '

O antigo thesoureiro da cama-

ra, sr. Silva, caracter respeitabi-

Iissimo, desgostoso com a forma

aum-chica como estara sendo ad-

ministrada a contabilidade muni-

cipal, porque rl'eSsa anarchia re.

sultava a confusão mais estupen-

1la no rxpedienle da tlivsouraria;

não querendo envolver a sua-res-

ponsaliiliilzule no que se estava

passando. nem ser vicliuia da má

vontade, por se oppór aos iles-

mandos de quem acima d'clle ln-

do desorganisava para servir ami-'

gos e adquirir popularidade, re-

solveu abandonar o serviço inu-

uicipal. Era duro pedir a demis-

são depois de mais de 71:0 annos

de honrado Serviço e ass-im pe-

diu a aposentação que a camara,

Como coisa muito desejada, prom-

pL-anieule comedcu.

Corno consequencia procedeu-

se á nomeação do .novo thesou-

reiro que recai-riu no sr. Augusto

Mai-lindo quo ora snb-tliesoureiro

e caralhoiro digno a todos os res-

peitos d'esta escolha que foi, em

geral, beur acolhida.

Nomeou a camara por esta oc-

casiào mais pessoal e fez no au-

ligo prol-noções, mas o governo,

fundando-se no que dispõe a lei,

raproVou a aposentação, as pro-

inoçoes e as iioiiieaç0es..

Quer agora saber o sr. minis-

tro do reino e o pari. como a ca-

mara acatou a determinação su-

perior?

Continuando a considerar apo-

Sentado o sr. Silva e pagando-lhe

o ordenado como reformado, abo-

nando ao sr. Machado o ordenado

e, gratificação de thesonreiro em

clientivo serviço, mantendo as

mais promoções, conservando os

admittidos e ainda augmentaudo

a estes os vencimentos' que lhe

haviam sido estipulados e que 0

governo mandàra Strependerlll

Venha querella, Senhora cama-

ra, que nem por isso ficará me-

nos provado oque promettemos,

isto é que a eommlssâo'mn-

nlclpal tlclxa de consignar

nas actas respectivas despe-

zas Importantes, para que

não constem 'ao governo e

que sc dlspcndem dezenas

de contos de réls annual-

mento com o visto tlo sr. Go-

mes da sllva e sem que te-

nham sldo legalmente anoto-

rlsadas e antes prohlhltlas

expressamente pela lcl e por

oíllclos cspeclaes do mlnls-

tel-lo do rclno.

Entre os empregados nomeados

além do quadro para a lhesonra-

ria figura um tal senhor queé

primo do sr. Gomes da Silva e

para anichar o qual mil actos vio-

   

  

   

 

    

   

   

           

   

   

   

 

  

  

   

  

desempenhar assim o papel de trei-

dor de melodrama. Todavia refle-

ot'iu que tinha. entrevista, n'aquella

mesma noite, com a neta. do gua-r-

da e que, se, na. verdade, alguma

coisa se passasse na. casa. mysterio-

ao., talvez ñcasse d'este modo de-

masiadamente perto, para sua tran-

quillidede, do «theatro dos aconte-

cimento”. Mae depressa tomou uma

resolução:

-Pelo contrario, será. mais en-

graçado... E demais, que arrisco

euP... Pódo ser até que eu esteja

enganado e que nada haja... Em-

fim, depois veremos... Julgo que

d'esta vez experimentarei algums

sensação...

XXVI

Frida. acabava de diapôr nos grau-

des vasos de Velho Saxe os lírios e

os gladiolos que tinha colhido jun-

to do tanque, quando Günther lhe

annuncíou que (a dama. que olle

esperava) estava. alli.

Audotia appareceu toda. vestida

Parecia-lhe muito ogradsVel o_ -agpactraih

de preto, muito magra, os cabellos

quasi brancos, os olhos espantados,

_xo povo .DE AVEIRO

lentos se passaram na lhesoura-

ria, demissões, suspensões.. . e

por fim um licaneameuto com

ordenado!!! Mas o parente do sr.

Gomes da*Silva contlnúa ven-

cendo o ortleado ele paga-

dor e gratlllcacões chorndas

sem constar omclalmentc a

sua nomeação!

Desde a [ioga do sr. Silva é nm

batalhão illegal nn lhesouraria a

receber ordenados e gratificações

não anctorlsadas pela lcl

n em por deliberações da

commlssão munlclpal, mas

:motorisadas cdm o visto do sr.

.Gomes da Silva, director da fa-

zenda inuuicipal.

Ali¡ ficam ja precisados alguns

escaudalos de valia. Mas faltam

muitos outros, que -virão vindo

.a pouco e pouco.

aew_

Governador clle

Consta que deve chegar hoje a

Aveiro o novo governador civil

d'este districto, sr. visconde de

Alcmquer.

+-

!10 Partido Operar-lo»

lã' o titulo de uma folha socia-

lista, que temos presente. e que

acaba de iniciar a sua publicação

em Lisboa.

DeSejamos-lhe larga vida.

_+-

llectltlração

Em a noticia, soh a epigraphe

.Lycra .Nacional de Aveiro, pulili-

dito, tratou de justilirar-se da

imputação pela fôrma seguinte:

Na occasião em que o povo sa-

hia 'da missa, e no adro da egre-

ja, despe a jaquete e a camisa, e

apresenta-se nú, em exposição

aos Reis. para que verificasseui

que não tora ferido!)

Hão de concordar que o caso é

originalissimo.

.. __**

0 numero de recrutas recen-

SPílllOS no districto de Aveiro,

pertencentes ao anno economico

de '1894-1895, é de RIMS.

+

A llllllltll'lit DE VEIllCUIAlS

Acham-se já aflixndos os edi-

taes convidaiu'lo os propriotarios

do concelho de Aveiro a matricn_

lar os seus carros, quer de pas-

s:igeiros quer de carga, no com-

missm'iado de policia.

Dizem assim esses editaes:

O bacharel Eugenio de Albuquer-

que SCUH'IICS da. Gama, adminis-

trador do concelho da Aveiro c

commissario de policia civil d'rs-

te (listi'ícto, por sua mag/estude

/ídelíssi-ma, que Deus guarde,

etc., etc.

Faço saber, que em virtude da

circular do governo civil d'este

districto, n°148, datada de 'l do

corrente e nos termos do artigo

i30.° do regulamento da conser

vação, arborisação e policia das

eslrndos de 21 de fevereiro de

cada em o nosso ultimo uume- i 1859, se achu “bei-ui u'paiu com_

 

   

    

   

   

    

  
   

     

   

   

   

   

  

   

  

  

 

ro, onde dissemos: «Tambem rx-'

pira no dia '28, elc.›, devíamos

dizer: «Tambem expira no dia 25,

etc»

+

'lim caso orlglnal

Dá-nos um jornal a noticia de

que tem Ançã, proximo de Canta-

nhede, constou que o guarda de

uma eira déra um tiro em um ga-

luno que. pretendia administrar-

the, portugnezmeute falando, um

saroo de milho.

Propalou-se que o larapio se

achava ferido e de cama, e não

recorria ao aoxiiio medico, pa 'a

não ser reconhecido.

Succsdeu, porem, que o indivi-

duo apoutado, um pohre jorna-

leiro, inteiramente avesso ás ar-

tes politicas que tão estimadas

são u'este paiz, se achava, por

infeliz coincidencia, doente com

sczões, o que fez tomar vulto ao

boato a ponto de toda a aldeia o

considerar como auctor de uma

proesa que por sua mediana ¡ui-

portancia o não elevaria as rul-

i'n'mancias do governo da Com pa-

nhia dos Caminhos de Ferro, mas

provavelmente aos bancos da po-

licia correccional, onde não são

perdoaveis feitos de semelhante

natureza.

Ora. o nosso homem não se

julgando em consciencia com me-

ritos assaz relevantes para ser,_ao

menos, eleito socio gerente de

qualquer estabelecimento de cré-

 

Frida correu-lhe ao encontro pa.-

ro a abraçar. Audotia deteve-a.

-Jure-me primeiro, disse ella.,

que não é uma. desconhecida. a. pes-

soa que venho visitar e que a da-

ma. de honor_ “do. princeza real é

que conheci em Paris;

_Por-venture duvida d'isso?

compaixão pelos opprimidoe?

_Sinto-a. do intimo d'almn.

-E tambem é (Perto que os uma.

sobre todas as coisas d'este mundo?

_Assim o creio.

_E que será capaz de se sacrifi-

car inteiramente por essa. santa.

causa?

_Assim o espero, disse Frida

um pouco inquieta.

-Então venha. commigo, disse e

revolucionaria.

E depoz um carinhoso beijo na.

fronte da donzella.

-Ora digo-me, interrogon Fri-

da, o que é que tem feito depois

da nossa. separação? Como é que

veio ter a Marbourgo? Como é que

tem vivido?

ainda o. mesmo generosa. creançn

-E' então verdade que sente

-Dou aula às creencaa; vivo do

sustento dos pobres... Flan quo im-

l'nissariarlo por espaço de 30 dias

desde hoje, o registo de todos os

carros de transporte, quer de pus-

sageiros querde mercadorias, per-

tenoeutes ao concelho (le Aveiro,

lindos os quacs serão autuados e

relaxados ao poder judicial, nos

termos do art.° *196.° c seguintes

do citado regulamento, os pro-

prietarios dos ditos carros, que

não tenham feito a sua inscripçào

no respectivo registo.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos e ninguem possa

allegar ignorancia mandei passar

o presente edital e outros do eguaI

theor que vão ser afñxados nos

lugares mais publicos.

Commissariado de policia Civil

de Aveiro, 10 de setembro.

Eugenio d'Albuquerquc Sanches da.

Gama.
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[Tma tlesventnrada

Em data de '10 do corrente, di-

zem de Vizen:

Ha. aqui uma pobre mulher so-

bre a qual teem caliído as mais

pungentes desgraças. Ha. tempos

morreu-lhe o marido, na coensiào

em que estava mócliando nm tonel,

o qual rebentou, matandoo. Mais

tarde apparecen-llie uma filha. mor-

ta, roida pelos porcoa. Depois mor-

reu-llie outra filha queimadaÂEsta

noite teve um incendio na casa

onde residia, na. quinta de Rojões,

onde é caseira, e no incendio mor-

 

porta isso? A prova de que tenho

vivido é que estou aqui. Agora. tra,-

ta-ae de assum pto muito dilferente!

E, rapidamente, com voz que

martellavn as palavras:

_Chegou o momento de obrer...

O povo tem soffrido tanto, que já

está. resolvido... E mais cedo do

que eu nunca pensei... A occasiâo

é maravilhosa... O povo attinge eni-

ñm a realisação do seu sonho... O

que ha que se iuterpouha? Nada,

quasi nada. Por detran do principe

Hermann fica apenas uma creança

racliitica e esse miseravel Otto, que

é despresado mesmo pelos seus. Sup-

ponha que Hermann desapparece:

seguir-se-hn a. derrocada do thro-

no... E' a revolução, é a Republica.

que se approxima... Era isto o que

eu tinha. a dizer-lhe...

Os olhoe chammejavam-lhe sob

os caliellos brancos. Tirou do bolso

um reWrdvere collocou~o sobre uma

jardineira.

-O povo, continuou ella., con-

demnou Hermann por causa da sua

ultima. matança... Conta. comsigo

para a execução da sentença.

_Crinunigoi'_.. cominigo?...

 

Frida licou assombrada como se

 

reu queimada outra lilha da infe-

liz! 0 cadaver foi encontrado nos

destroqoa. Tinha Os bracos e as per-

naa separadas do tronco.

h*- .

«Gran Moda»

E' um exccllente jornal de mo-

das que se publica em Madrid

nos dias 'l e 15 de carla mez, e a

que já nos temos referido. Vejam-

se. as condições do assignatura

no annuncio que iuserimos ua

quarta pagina.

  

Linimrnto aiili-nuralgico

De Alid d' I'll/ul '

Para [riu-ções contra. dores nevralgi-

cn~', atracções rlieumaticaa agudas ou

chronicas e rhcumatismo guttoso.

Pomada anti-herpelica

De Alla d: Filha

Para a cura radical dc iinpingensi

herpes, escrol'ulas, c feridas tanto anti-

gas como recentes.

.7 _ _ 7_ 7.____<.-~.._..

 

Contra lllSStS

Xarope o pastilhas peltoraoo

calmantes

De Alla d- Filha

Para tosses nervosas, bronchileu, co-

queluchc, rouquidào, asthinn e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

l'rcço da caixa dc pastilhas. 120 »

lnjrcção inlallii'el

Deliella, ein poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todos as pnrga-

ÇÕUS da urethra e utcro, por mais antí-

gas que sejam.

l'harmacla Alla ú Fllhu

Praca do Commercio

AVEIRO

AZElTE PURO

Vendem-se alunos almudes de

azeite de excellente qualidade,

puro. A quem pretender comprar

dão-se informações na redacção

do «Povo de Aveiro». '

w_-

ARMAZÉM '

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, do qualidades Il¡-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

FRANCISCO C0hCElll0

AIII'OGAIHD

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

  

um raio lho cahira aos pés. Balbo-

ciou llgumas palavras, custando-

lhe e oomprehender o que ouvira,

mais estupefacte ainda assim do

que indignado... Aquelln mulher

velha, vestida de preto, que, de re-

pente, do fundo do passado, surgia

dennte do si para lhe dizer estas

coisas, aterrou-a. como se fôra. um

phantasme... Despertnva as sua!

lembranças... Revía, n'um clarão, o

seu primeiro encontro com Ando-

tia; recordeva-se de que aquella.

mulher a tinha salvo da. fome, que

toda. a sua. vida. era um conjuncto

de virtudes: compaixão violenta.

olvido de si propria, sacrificío ab~

soluto a uma idéa... Mesmo n'aquel-

le instante, era evidente que Au-

dotia nâo obedecia a uma. paixão

egoísta, era. evidente que pronun- A

ciava uma sentença impessoal. E

por isso é que o sentimento que.

Frida experimentam era o d'ume

especie de horror sagrado, seme-

lhante ao dlum crente a. quem o

padre impõe alguma atroz immo- ,

lação.

(Contornar.)  
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BHHUNIBASAVEIHENSES ° uma"“ ao ponto desu-
nado. Foram designados para isso

Manhã de brumas. da nacional Avelino José dos San-

 

os soldados de artilharia 1 da guara

O ceo apresenta-se velado com tos, José Francisco dos Santos e

um aspecto da chumbo. Descor- Marianno José Candido. Os cinco

tinam-se ao longe, sobre. um fun-

do baço, as sombras do arvoredo

que se esvae nas uurens da bru-

ma. Ha já o quer que seja de tris-

te e gelido que, como uma reali-

dade descousoladora, nos pradiz

as tormentas do inverno com

Chuveiros, iminensos, o chicotear

do vento nos r'auins despidos das

aiamodas. e o gelar da agua nos

regos das estradas e nos lagos

dos jardins.

Por traz das tarmagueiras, qua-

si a meia ilharga, remo-so as vá-

lus dos barcos que vagarosamem

te vão cortando a corrente, im-

pellidos por uma fraca brisa. Ao

fundo, muito ao fundo, estende-

se uma facho de arviu apenas per~

ceptivel na densidade da nevoa.

N'essa tira de areia encaixillnuia

na curvatura do lirmau'iento está

a praia de S. Jacintho, a mais pa-

cata e ilesorta do nosso littoral.

Mal se distingue o pharol que sc

ergue por traz dos pinheiraes da

Gafanha, a terra das batatas e da

Maria da Gramata.

Mesmo em frente, a cinco mi-

nutos de caminho, rc-se a capel-

la da Senhora da Ajuda. Lá estão

as Iavadeiras cantando, lavando e

Inaldizendo. Us reporti'rs que qui-

zússem saber as novidades mais

particulares, as patit'arias, os ua-

mnros, os calotas, os ralhos, as

descomposturas, etc., etc., deve-

l'iam ir alii. aos Iavadouros, os

centros da má lingua plebéa.

Manhã de brumas, como a rua-

nhã em que D. Sebastião ha de

apparcver. N'essa manha, manhã

de cerracào densa, ha de entrar

a nossa barra a tão faruigerada

draga que o sr. Bernardino Ma-

chado prometteu. [Ia de entrar,

mas, como D. Sebastião, ninguem

a verá porque a cel-ração ha de

Ser mais densa do que as cerra-

cões nos Mares do Norte.

A electricidade não Será capaz

de tornar perceptíveis as formas

d'essa «traga já sebastianisada pe-

las nove prophecias do Bandarra.

A draga tornou-se um ser myste-

l'ioso, uma entidade da fabula,

alguma coisa de mythologico e

encantado como os deuses da an-

tiguidade paga, ou como as cou-

cepcões da Idade Média. li'ormou-

se já, em volta d'ella uma atmos-

phera de iiccões espantosas. co-

mo a que envolvia o Prestes João

das Indias, ou pairava sobre os

mares que Colombo primeiro sin-

grau.

Fala-se da sua vinda como de

um phenomeno maravilhoso. A

expulsão do ('laruciro, as trocas

baldrocas dos governadores civis

no districto, as patifarias gover-

namentaes que as explicam, tudo

isso Su cala em face da esperanca

no apparecimento phenomeual da

droga. Mal se ve nos céus um li-

geiro penetrar de nevoeiro, logo

se ancoia e se pensa na célebre e

prophetica manhã de. brumas em

que a draga e o D. Sebastião hão

do entrar a nossa barra.

Quando chegará essa manhã de

brumas?

MINIMUS.

~_-mo›__

lima explosão medonlia

O telegrapho anunnciou ha dias

uma grande eXplosão occorrida

no Rio de Janeiro. Eis os porme-

nores que ácerca do dosastre for-

necem os Jornaes brazileiros ago-

ra chegados:

Cerca. das 4 horas e meia. da tar-

de do dia 18, um caminhão da in-

tendencia de guerra, que conduzia,

munições para. o forte denominado

do General Carneiro, no morro da

Saude, caminho da Mox-tona, ao

chegar á Ladeira, antes da. rua Se-

gunda, não poderam os animaes

puxar o pesado vehicule, devido

não só ao mau estado do caminho

como tambem por ser bastante in-

greme a referida ladeira.

Os dois couductores do caminhão

travel-am as ro'das e foram ao furto

pedir auxilio para ajudar s !LU-

homens pozeram-se a empurrar o

caminhão. Por eff'eito, porém, dos

movimentos não darem o resultado

desejado, Foram descarregadas as

lõ barricas que o vehiculo trans-

portava.

Ao descarregar a. ultima, deram

com ella, no chão, entornando-se a

polvorn. Ora, succediu estar a fu~

mar n'essa oceasiâo o artilheiro Ave-

lino José dos Santas-e cahir sobre

a. polvore uma faúla. Immediata-

mente se ouviu um estampldo tre-

mendo, seguido do fragor das del'-

rooadas, por entre o qual retalho.-

va o coração o ulular das victi›

mas.

As casas do lado direito da rua

do Conselheiro Zacharias, n.” 42

a '17, desaharcm qunsi todas, sepul-

tando muito. gente; nas ruas da

Saude, Propoaíto, Harmonia., Li.

vramento e outras adjacentes hou-

ve portas e vidracas partidas, fen-

das nas paredes, etc.

Dos escombros foram retirados

ale á. noate lõ cadaveres mutilados

a carlionisndos horrivelmente.

Algumas das victimas foram ar-

remessadas a grande distancia.

Culculam-se os mortos em nume-

ro de 30. Os feridos ainda. não se

sabia quantos eram.

Organisaram-se logo soccorros. A

Sociedade de Beneficeucia Portu-

gueza reclamou a' sua parte.

Uma. das victimas era uma se-

nhora que se dirigia. á egreja. da

Saude para assistir a um casamento.

Abriram-se subscripcões publicas.

O governo nomeou uma Commis-

sâo composta dos senadores Bo-

cayuva e Coelho de Almeida, de-

putado Rodolpho de Abreu e ne-

gociantes Joaquim de Mello Frau-

co e Francisco Ramos Pinto, para

angariar donativoa, e tomou outras

providencias para conhecer dos or-

phâos o das viuvas das victiums,

etc.

Da. familia do negociante José

Belem. composta. de oito pessoas,

morreram a esposa. e tres filhos.

ñ_-

I'JXI'I'IIDI I'INTIÊ

Pedimos aos cavalheiros

que se acham com as suas

assignaiuras em atraso o ia-

vm- de mandarem saldar as

suas contas a esta adminis-

tração. lcgllal lim-.za solllci-

iàmos d”:¡qllelles a quem nos

dirigimos particularmente.

Agradecemos aos que já

teem satisfeito ao nosso pc-

(Ildo.

___-*___

FESTAS

Hoje realista-sc em Esgueira

uma enthusiastica festividade em

honra da santa padroeira da fre-

guezia.

A festa tem logar na egreja, e

na rua a procissão e o arraial do

eslylo.

llonlem á noite houve all¡ ves-

peras brilhantes: illuminação, fo-

go de artifício, e torneio musical

entre as duas phylarmonicas d'es-

ta cidade, o qual se prolongou até

depois da 1 hora da madrugada,

não occorrenrlo nenhum inciden-

te desagradavel.

4!

Na praia de Jacíutho tam-

bem se realisa, no proximo do-

mingo e segunda-feira, a romaria

da Senhora das Areias, tendo

cgualiuente vesperas, (que cons-

tam de musica, illuminação e ar-

I'aial.

Assistem as duas phylarmoni-

cas da Cidade, tocando a Avei-

rense no sabbado á noitee no

domingo, e na Segunda-feira a

Amisade.

_+_.

CARTA lili VAGOS

12 de setembro.

Vac-se approximando o inverno

e comftelle a_ occasião de pedir-

mos á ex.“ camara municipal

d'este concelho as mais terminan-

tes providencias para os reparos

de que necessita a rua da Fonte

Nova, proiuetteudo não largar

o povo os um   o

mão do assumpto sem que seja- denoía. pontiñcis foram duplica-

mos devidamente attehdidos. pois

que, Sendo uma das principaes

ruas da villa, não tem sequer il-

luminacão publica!

Será por falta de dinheiro? Não,

não e, porque uma camara que

não faz obras dewa ter em cofre

grandes sommas. Não pagam os

seus habitantes as respectivas

contribuições e não devem, por

isso, ter direito a remuneração

alguma? Sem duvida.

Continnaremos.

-Foi reintegrado no logar de

administrador d'este concelho o

aceso amigo Abilio Albano de Li-

ma Duque..

_A ferida que o nosso dileclo

amigo e intelligente aspirante-

pharmaceutico, sr. Alipio Mar-

tins, teve no metalarso esquerdo,

aggravou se~lhe nos ultimos dias,

inspirando sérios cuidados. Sen»

timos deveras e appeteccmos as

suas melhoras. “

-Rotirou hoje para a piilores-

ca praia da Vagucira a sr.l D. Li-

berato .'\ugusta Pimentel.

-A colheita dos millios n'este

concelho esta tlUilSi feita.

-Na propriedade do nosso ami-

go Seraphiin dos Anjos, de Sóm.

existe uma videira que tem 11020

cachos! A generosa videira Occu-

pa 6 metros de circumterencia.

-Até á semana.

Ti'amelinho.

W.

0 l'til'ii lili AVEIRO acha-

so :i ronda om Lisboa no To-

lltlttll'ltl Monaco, p'oça do ll.

l'odro, 2l.

cegos

No dia 26 do mez passado, no

Rio de Janeiro, o portugues¡ Ma-

nuel Ferreira. dos Suites, empre-

gado na Companhia Industrial de

Tecidos, assassinou á. facada, sem

motivo algum, Manuel Machado

Fagundes, dono d'Lum açougue, e o

cabo André da Silva, que ia em

sua perseguição.

Recoulieceu-se que o desgraçado

l'ôra impellido ao crime por pertur-

bação mental. Para o agarrarem

foi preciso fazer-lhe uma monta-

rm.

 

:E

Determinon-se que, em todas as

capitauías dos portos do reino e

ilhas adjacentes, sejam as artes de

peace volantes admittidas à. matri-

cula tão sómente do dia. 1.° a 31

do mez de agosto de Cada. nuno.

O preso de validade de taes mn-

triculas deve cessar precisamente

no dia. 31 de marco do anno se¡

guinte.

::2

A herança do conde de Paris é

de 72200 contos, que serão dividi-

dos pelos seus seis filhos, depois de

deduzida. a parte pertencente á. du-

quezs viuva e ao duque de Or-

léans.

O presidente do Haiti pronun-

ciou um discurso que é na. realida-

de curioso.

Depois de ter dito que muitos o

tratavam da ladrão, e que não fal-

taría. quem tentasse' assassinal-o,

terminou por afiirmar que todos os

seus ajudantes de campo sabem o

que lhes succederia, se deixassem

approximar alguem dielle.

--Poderão, accresoentou, dispa-

rar-mo um tiro. Pois bem, que o

tentem. Não seria preciso uma. or-

dem minha, para que o bairro de

onde partisse o tiro, desappareces-

se completamente.

A aFanfulIu», de Roma, annua-

cia. que, para. conjurar s eventuali-

dade de qualquer attantado contra

o Vaticano, extraordinarias medí-

das de precnução foram tomadas

de accordo com o sr. Borgo, inspe-

ctor de policia.

Foi estabelecida. communicaçâo

telephonica entre o secretario de

estado no Vaticano e a repartição

da policia. e entre o oommando da

guarda poutilicia e a estação de

policia. mais proxima.

As guardas exteriores da' lesi-

das.

:o:

Foi mandado dar baixa ns ar-

mada. ao Vapor (Mac-Mahou», que

naufragou na barra do rio Limpo-

po. na. Africa Ocoidental.

CllllthItltullt) ootoo

Para a cbronica da. roubalhei-

ra, que vae por este paiz do pi-

lha, respigàmos da imprensa dia-

ria?

Sóbe já à bonita cifra de cinco

São poucos os navios e esses vão l contos de réis a importancia rou-

desappareceudo.

==

Segundo cominunicam de Dilly,

o novo governador de Timor pre:

tende crear uma. empreza agricola

que explore os fertilissimos planal-

tos e Valles abundantes de agua

das montanhas, onde se cultiva com

toda a perfeição o café, tão hein

sol'editado nos mercados da. Ba-

tha. e Masosssar e até nos da. Eu-

ropn.

De Chateaubriand:

“Sem e mulher, o homem seria.

rude, grosseím e dcspresivel. Igno-

rarin os carinhos que são o sorriso

do amor. A mulher suspende em

volta do si as tlôrcs da vida, como

as enrediças das florestas que ador-

nam o tronco dos carvalhos com

grinaldas perfumadas.,,

_4-_-

Passou na qniulaleira o 17."

aunivorsario do fallecimeuto, em

Valle de Lobos, do eminente es-

criptor Alexandre Herculano.

| bada e até agora apurada, na bi-

llieteira do caminho de ferro do

Minho e Douro.

,E ainda a syndicaucia nào está

concluída, o que quer dizer que

ainda a procissão vae a sahir.

ii*

Corre que se descobriu na al-

fanilega do Porto uma roubalhei-

ra de doze contos de réis em um

despacho de petroleo feito ein

*1880.

ii:

Desappareceu do Porto um ge-

rente d'uma casa prestamisla dei-

xando um alcance ou um roubo

de SllOeSllOO réis.

__...__._.

IIO|'IDIE.'T0 MARITIIIO

Baum DE AVEmO

Entradas

14-Híate (S. Pedro», mestre J.

T. da Roche, de Villa. do Con-

de, vazio.

.Sa/tidas

lÕ-Chalupa (Bella. Jardineira»,

mestre J. A. Bio, para. Peni-

che, com sal.
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é o MAIS IMPORTANTE

_WQVJtJ'ifúJVA/xm-o

Malaga e divsrsas i'ructas.

 

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

princípaes fabricas do paiz.

Variado sortimeuto do artigos para cuca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de cafe moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 610 reis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de precos.

0 MAIS lllPllllTANTE l'AllA AVEIRO

Grande de osito de vinhos da lleai Com-

panhia \'lnico a do Norte de Portugal, ven-

didos quasi pelos preços do Porto, como se

vê das lahcllas que podem ser requisitadas

Neste estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO Eli AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despesas á conta do freguez.

O P1, 'à

»Dako _ ¡DÉÊÂQAB

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha Minimum_ manteiga france-

Zn em latas de 500 graininas e a retalho, passas de

  

RUA. :DIREITA -*- AVEIRO

OAQUHIZCOELIIID IDA sima¡ participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

labri :as de Lisboa e Porto um completo SOl'llilO de cha-

púus molles e rijos, tanto para homem_ como para cri-.an-

ca, e bem assim um grande sortimeuto do chapeus de seda da nl-

tlma moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, _de

formatos modernos e côres proprias para ti estação de verão, assnn

como se faZem e transformam em qualquer gosto que _se deseje,_ pa-

ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem anualmente um grande sortido em bonetstboinas, canoas,

gorros de pelle de loutra. de [cílios diversos e proprios para caça.

Grande Variedade dc guarda-soco, a preços convida-

tlvos. _.

0 annunciante participa aos Seus numerosos freguems que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a 18.
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EDITORES -- numas¡ .e 'cs -LISBOA

*ils FILHOS DA ,illILLIONARIA

i Nova produrção do A '

ÊQKME KEKQEÉÊüQVAQ¡

Edição !Ilustrada cmn hello¡ chromos e gravuras

EMEB¡ A 'MMS 08 ASMMHJWES

- .4., -..u-.u

  

Uma estampa em

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BATA LllA.-Timdn expres-

samente em phnlogrnphins para este fim, n reproduzidadepois em

chronic a 14 ('Ôl't'S, cópia Flv¡ d'cslo mngPstosn monumcutn histo-

rico, que é. inconloslavelmenle um do.: mais polir-ilus que n ¡Cum-

pu possue, e vmdmleirampnto ndrnirnvpl dwlwixn do ponto de \'islu

architectnnim. Tem ns dimensões de 72 por 60 centimetros, o é

incontestarelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

*appurecido

Brinde ans angariailorcs de l0, lá e 50 assignaluras

'CONDIÇÕES DA ASSIGNATUllnz-Chmmo, 10 réis; gravura, '10 réis; folha de

'8 pagina do reis. the um cadernetas semunnes de 4 folhas c uma estmnpa, ao

,preço de' irá-je, pagos no acto da entrega. (l porte para as provinciais e à custa

'da Empreza, 'a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

ReCebe'm-se assignaluras 'no escriptorio dos 'editores-Rua do

Marechal .Saldanha, ?fl-LISBOA.
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's Pastilhas de antimnna compostas

.PREPARADAB PELO PHARMACEUTICO u'.

., 1 l u

ANTONIO VASQUES DE CABVALIIG n
I' _z_ Í

Indloadas com superior vantagem, pelos nossos \distindtos c'li- ,E

r- nicos, contra a iuiluenza e casos iebris. ;.-

Ver o prospecto que acompanha-cada caixa.

Depositarios o representantes em Aveiro-Francisco da Luz v,

& Filho, l'harma'ela Central, Rua dos Marcadores _

'Ui v ' n

;, rasga sua mais
, tu. u

Deposito _geral_ PHARMACIA 'UNIAO

“ill

Lordello do 'Ouro
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'O BEME"CI-IIDO

Biographia do celebre guerrilheiro rdo Algarve, um -dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

Memorias anthonticaa da. sua. vida, com a. desori'pção das luc'tas

partidarias de 1833 a 1888, no Algarve, e o seu ínterrogn-tori'o, na

integra, no oonulho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

'Blast-tada com o 'retrato do biographado.

Gusta '120 réis, e pelo correio '140 reis; e só se vende, em Avei-

ro, no estalmleoimento de Arthur Paes.

REMÉDIOS DE AYER

Vigor do cabello de Ayer-.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

?elton-al de cereja de Ayer-.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronckite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de_ Saltaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 'das es-

orophulas. _

0 remetllo de Ayer contra sezões.-Febres intermittenles e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllnlas catll'arllcas de Aydar-O melhor purgativo, suave,

inteiramente Vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa. addicíonnndo-llie apenas agua e

&sairem; é um excellente substituto do limão e baratissímo por

quo um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso-

"uma" Dispepaia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abltimento.-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, ru¡

do Mouzinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dio as fórmulas aos sra. fa-

cultativos que as requisitnrem.

Perfeito dellníectante e pnrmcaute JEYEN para. desin-

feotnr casas e lstrinns; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar metae's, e curar feridas.

  

Vende-se em todas as prlnelpae¡ pharmaclas e droga-

ria.. Preço 04o réis.

nhromo. do arnndo formulo, represantnndo a-

0 POVO' DE AVEIRO

ANTONIO xnvn-:n PEREIRA COUTINHO

ELEMENlUSlli num
[Primeira e segunda parte do curso

dos lyueus)

1111.1221ch com 236 GRAVURAS

 

Achaose já .à venda este livm,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nicn nos lycous. p

Preço hrochado, “000 réis.

GIIlllaI-d, ,ullmul ü C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

PARA 189!::

ALMANACH ;s FllllllLlllS

Util e manssara'n

a todas as boas donas de casa

 

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á iiygiene

das 'or-entrou e uma variada col-

ieoçâo -de receitas o si-gredos fa.-

-milim-es do grande utilidade no

nao domestica

SL'MMARIO

As mães de familiaz-Conselhos' ele-

mentares ás mães e amat do leite. Ali-

mentação mixtn dos rncemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creancas nervosas. Pesagem regular das

creanças. llygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagons e banhos na primeira in~

fancia. De escolha d'um collcpio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande colleccão em

todos os generos, util e indisponsave] a

'todo o momento a 'uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neim de conservar a saude o belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que sie podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral. c

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos às principaes livrarias de

Lisboa, 'eu á empreza editora O Recreio,

run do Marechal Saldanha. 59 o 61.

A0 prol'essorado primario-

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o l'unccionalismo do ma-

gistcrio, porque n'ellJ. se encontram

fielmente nxtractadas todas as leis, de-

crctos, circulares, ofiicios, portarias,

etc., referentes ao professorado, cou-

tendo na integra algumas destas peças

olilciaes mais importantes,

Tem por titulo

 

Legislação :lo Professorailo

Primarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, ~l.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professnrado não pode prescindir, nt-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre nposontações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, grutiiica-

ções, etc., etc.

' MANUAL

tlHPINTEIHU ”É MlHEENEIHi

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. adornado com 211

estampas inter-coladas no texto, que l

representam figuras geometricas, I

molduras, ferramentas, sambiageus,

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

¡Im-al de bordados. modas, musica e lltleratuva

Cada num/irc, de ?O paginas, 50 rn'ís no acto da enlrcym-[lam a

província: Anna, '15300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal. o MMS COMPLETO E mano que até hoje. se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande' variedade de (ln-.senhas para lmrdudns, completa-

monlc originaes, occupando um espaço correspornionte a oito paginas; magnifi-

ccs figurinos segundo os melhores jnrnacs de modus irancnzcs e allemãos; mol-

dcs desenhados de facilimu ampliação; moldes cortados eu» tamanho natural nn

principio dc cada inez, a que terão direito os :issignnntcs de nuno; musicas

origiunes para piano, bundulim, violino, clc. em todos os numeros; envgmas p“-

lOl'(~3§l'0'4 e charmlus, follictins, contos, poesias, receitas de grnndc utilidade, an-

nuncios. etc., ctv.

A Emprcza odemce brindes aos sons assignantes de anno, semestre c tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é stiporior .i assignntura do jornal!

Os brindes para estes assignanles são: um modle cortado om tmnanlm na-

tural no primeiro numero de cada moz, que separadamente cinta 50 róis: uma

music-n original, no tim de cada semeülre, propria para piano, escriptn em papel

especial, que se vende por :mn réis e por ultimo um hilhetc inteiro da loteria

put'ttlglu,',7.:t que será sorteado por estes assítlnunles.

A Emprcza da Bulummzllm tem montada uma agencia de moda: podendo

assim prestar rolevnntns servicos, gr:_il.uitmnente, nos sous assignantes.

A agencia encarrega-so du confecção do roupas brancas o rlc côr; do toda a

espncic do bordados; da remessa do amostras, tnbcllns do preços, catalogos, etc.,

c por ultimo de Iodo.; as indicnçacs pmlidns pelos assimiantcs.

Pcdidos-Dirucção do jornal A lloumtmci¡Lx-PORT(l.

_.___'-___

SULFÚSTEAT  +
llllldew. Antraehnosc, llols, l .Illldow, Anlrachnose, [lots,

I'Odl'hlãl), etc. | ele. e Ollllljn

 

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicalo de magnesía _e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediala

da SULFOSTEATITE. qlm nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet. o inventor da Calda Borde-

lesn, aconselha o emprego da SULFOS-

TEA'l'lTE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rota e

podridão» E' o remedio de mais lncd e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inon'epsivo para o

homem e para todos os aninin domes›

ticos.

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOS'l'EATl'l'E

lriumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo officaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilog.

do enxofre sublinme u 65 kilog, de

SULFOSTEATITE, e npplicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misal' a mão il'ohrnJi

A SULWSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservurá por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evitndo-lhe assim. não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots. etc.

Istn mistura do SULFOSTEATITE e

de enãtotfre poderá ser feita em casa do

pmpr c ario, com . mudo sc arudzimen e

a SULFOSTHA'PITIÊ e o Bllngl'e. L

Tambem se vende a SULFOS'I'EATITE

com enxofre.

 

Agente geral em Portugdl, ASTIER DE VILLATE, Run Formo-

sa, 'BBO-“Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEa

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sull'osteatite cuprica contra o milch, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em 'todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe Seja pedido. Por decreto de Outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livro de direitos em Portugal.

Al'ltlll0.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es.

plrlto santo, 41 c 42.

GRAN Í:: ODÃ

Jornal de modas hispano-porl¡igual-americano

Distribuição regular nos dias 1 é :15 de cada, me::

  

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispunsnvel a todos as senhoras, mo-

distas e bordudeíras, contém 20 paginas do texto, inserindo mais de 6') gravuras

l das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lnvoros, etc., e 2 n..

portas, sobrados, tectos, moveis de nisginlus gravuras coloridas.

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. Completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllalnl ú (3°

Rua Aurea, 211.9., 'L°-LISBO

Taborda intuitiva _

Novo mel/rodo racional e pratico

dc aprender a taboada de som-

mar, diminuir, 'multiplicar c di-

vidir

POR. MARIO SUL

Preço (com instrucções).. 50 réis

Sem instrucçôes. . . . . . . .. 30 il

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

Todos os :nozes puhlicn um molde do 16 paginas com esplendidos desenhos

do bordados, ::in-.Ccdnrius, phuntusias, ctc. y

' A parto litteruria, hellnmcnto redluidu, nlém da chronica da. mod-,i e da mg_

pectiva nxplínaçãn das gravuras e llgurinos, insere_ chromcas do lhentros, pus-

soios, etc., romances, passatempos e sucção especial sobre a arto culinarm_

Attoudendo ao preco da nssignntura ó este o melhor e o mais barato de to.

dos os jornaes de moda-s que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNA TURA

Porto: nuno, 26400; semestre, 1:3200.-Lisboa e províncias: anus,

275520; semestre, 15260.
.

Numero avulso, franco de porte, para todo o remo, 120 réis.

Pedidos à LIVRARIA POPULAR PUIITUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyus, !1% e 45, Porto.

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importam.

cia respectiva não serão attendnlos.

 

_L_.._'4._.___._~
.7__ .

Redacção, administração c .lypoçzraphia, rua do Espirito Santo n." 771,..

Rospunsavel, José Pereira Campos Junior.  


